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Prefácio

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o Foro Nacional de Normalização. 
As Normas Brasileiras, cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB), 
dos Organismos de Normalização Setorial (ABNT/ONS) e das Comissões de Estudo Especiais 
(ABNT/CEE), são elaboradas por Comissões de Estudo (CE), formadas pelas partes interessadas 
no tema objeto da normalização.

Os Documentos Técnicos ABNT são elaborados conforme as regras da ABNT Diretiva 2.

A ABNT chama a atenção para que, apesar de ter sido solicitada manifestação sobre eventuais direitos 
de patentes durante a Consulta Nacional, estes podem ocorrer e devem ser comunicados à ABNT 
a qualquer momento (Lei nº 9.279, de 14 de maio de 1996).

Ressalta-se que Normas Brasileiras podem ser objeto de citação em Regulamentos Técnicos. 
Nestes casos, os Órgãos responsáveis pelos Regulamentos Técnicos podem determinar outras datas 
para exigência dos requisitos desta Norma.

A ABNT NBR 13587 foi elaborada no Comitê Brasileiro Odonto-Médico-Hospitalar (ABNT/CB-026),  
pela Comissão de Estudo de Gases para uso hospitalar, seus processos e suas instalações 
(CE-026:060.002). O seu 1º Projeto de Revisão circulou em Consulta Nacional conforme Edital nº 02,  
de 16.02.2017 a 16.04.2017. O seu 2º Projeto de Revisão circulou em Consulta Nacional conforme 
Edital nº 09, de 12.09.2017 a 11.10.2017.

Esta terceira edição cancela e substitui a edição anterior (ABNT NBR 13587:1996 Versão corrigida:1998), 
a qual foi tecnicamente revisada.

O Escopo em inglês desta Norma Brasileira é o seguinte:

Scope

This Standard establishes requirements for the design and installation of supply systems containing 
one or more than one oxygen concentrator system, for use with medical gas distribution systems that 
complies with ABNT NBR 12188.

This Standard applies only to supply systems with oxygen concentrator systems that produce oxygen 
at a concentration not less than 90 %.

Oxygen concentrators for domiciliary use are excluded from the scope of this Standard.
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Introdução

Esta Norma especifica os requisitos mínimos de segurança e desempenho para centrais de supri-
mento que utilizam sistemas concentradores de oxigênio (SCO) para fornecer oxigênio 93 à rede de 
distribuição de gases medicinais para uso em serviços de saúde. 

Os sistemas concentradores de oxigênio podem ser utilizados para fornecer oxigênio 93 a uma rede 
de distribuição de gases medicinais como substituto ao oxigênio 99. Os sistemas concentradores de 
oxigênio podem também estar combinados com fontes de suprimento contendo oxigênio 99 (cilindros 
e/ou recipientes criogênicos).

Os sistemas concentradores de oxigênio podem produzir um gás com concentração de oxigênio 
variável dentro de uma faixa especificada, dependendo das características do concentrador e da 
vazão de suprimento.

É facultado ao serviço de saúde a utilização apenas de oxigênio 93 ou de uma mistura de oxigênio 93 
com oxigênio 99. A utilização de uma mistura de oxigênio 93 com oxigênio 99 é uma decisão do 
serviço de saúde.

A utilização de centrais de suprimento com sistemas concentradores de oxigênio pode requerer 
a aprovação de autoridades regionais de saúde.

A aplicação de sistema concentrador de oxigênio pode ocorrer no momento da instalação das centrais 
de suprimento ou como substituto ou adição ao sistema já existente no serviço de saúde.

Uma central de suprimento contendo um ou mais de um sistema concentrador de oxigênio pode ser 
fornecido como um pacote ao serviço de saúde e pode ser instalada por um terceiro. Neste caso, 
o fabricante do sistema concentrador de oxigênio deve fornecer ao responsável pela instalação as 
informações apropriadas para que este possa instalá-lo e testá-lo antes de conectá-lo à rede de distri-
buição do serviço de saúde e antes de sua utilização.

Os objetivos desta Norma são garantir:

 — a adoção de uma central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio adequado ao 
serviço de saúde;

 — a qualidade do oxigênio 93 liberado pelo sistema concentrador de oxigênio;

 — o suprimento contínuo de oxigênio 93 ou de sua mistura com oxigênio 99 à rede de distribuição 
do serviço de saúde;

 — a utilização de materiais adequados;

 — a limpeza adequada dos componentes;

 — a correta instalação do sistema no serviço de saúde;

 — a existência de controles, monitoração e alarmes apropriados para a central de suprimento de 
oxigênio;

 — os ensaios e o comissionamento do sistema.
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Esta Norma destina-se às pessoas envolvidas no projeto, construção, instalação, inspeção, manu-
tenção e operação de sistemas centralizados de gases no serviço de saúde. Convém que as pessoas 
envolvidas no projeto, fabricação, calibração ou ensaios dos equipamentos que serão conectados 
à rede de distribuição alimentada por sistema concentrador de oxigênio estejam cientes do conteúdo 
deste documento.
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Serviço de saúde — Sistema concentrador de oxigênio (SCO) para uso 
em sistema centralizado de oxigênio medicinal — Requisitos

1 Escopo

Esta Norma estabelece requisitos para o projeto e a instalação de centrais de suprimento contendo 
um ou mais de um sistema concentrador de oxigênio, para utilização em redes de distribuição de gases 
medicinais que estejam em conformidade com a ABNT NBR 12188.

Esta Norma é aplicável somente a centrais de suprimento com sistemas concentradores de oxigênio 
que produzem oxigênio a uma concentração não inferior a 90 %.

Os concentradores de oxigênio para uso domiciliar estão excluídos do escopo desta Norma.

2 Referências normativas

Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à aplicação deste documento. Para refe-
rências datadas, aplicam-se somente as edições citadas. Para referências não datadas, aplicam-se  
as edições mais recentes do referido documento (incluindo emendas).

ABNT NBR 11725:2008, Conexões e roscas para válvulas de cilindros para gases

ABNT NBR 12188, Sistemas centralizados de suprimento de gases medicinais, de gases para 
dispositivos médicos e de vácuo para uso em serviços de saúde

ABNT NBR ISO 14971, Produtos para a saúde – Aplicação de gerenciamento de risco a produtos para 
a saúde

CGA G-4.1, Cleaning equipment for oxygen service 1

ASME Boiler and Pressure Vessel Code – Section VIII, Division 1, American Society of Mechanical 
Engineers 

Ministério do Trabalho – Norma Regulamentadora Nº 13 – Caldeiras, Vasos de Pressão e Tubulações 

3 Termos	e	definições

Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes termos e definições.

3.1  
alarme operacional
alarme que, quando acionado, indica falha no suprimento primário e a necessidade de intervenção da 
equipe técnica do serviço de saúde

1 Documento da Compressed Gas Association, disponível em www.cganet.com.
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3.2  
bateria de cilindros
conjunto de cilindros de acondicionamento de gases comprimidos conectado a um coletor, antes do 
bloco central

3.3  
bloco central
conjunto formado por válvulas reguladoras de pressão, manômetros, válvulas de manobra, de bloqueio 
e de retenção, além de outros dispositivos de segurança e controle

3.4  
central de suprimento
conjunto formado pelos suprimentos primário, secundário e reserva de cada tipo de gás ou vácuo 
clínico, interconectados de maneira específica, de modo a permitir o suprimento contínuo à rede de 
distribuição, à pressão nominal de distribuição

3.5  
coletor (manifold)
dispositivo que conecta um ou mais cilindros ou feixe de cilindros de um mesmo gás ao bloco central 
da central de suprimento, por meio de chicotes flexíveis de alta pressão

3.6  
comissionamento
prova de função para verificar se as especificações acordadas para o sistema concentrador de oxi-
gênio foram atendidas e aceitas por um usuário ou seu representante

3.7  
condição de falha única
condição na qual há defeito em um único meio de proteção contra perigos à segurança do equipa-
mento ou há uma única condição externa anormal

3.8  
vazão de pico
vazão máxima de oxigênio que se espera que seja requerida pelo serviço de saúde, comumente 
expressa em normais metro cúbico por hora (Nm3/h)

3.9	  
equipamento de controle
dispositivo necessário para manter a central de suprimento de oxigênio dentro dos parâmetros de 
operação especificados

EXEMPLOS Válvulas reguladoras de pressão, válvulas de alívio da pressão, alarmes (de modo geral), 
sensores e analisadores de oxigênio.

3.10  
fabricante
pessoa jurídica ou legalmente responsável pelo projeto, fabricação, embalagem e rotulagem de um 
produto antes que este seja oferecido ao mercado em seu nome, independentemente de tais opera-
ções serem executadas pela própria pessoa ou por um terceiro em nome dela

3.11  
oxigênio	93
designação do gás, com concentração mínima de 90 % (v/v), produzido por um sistema concentrador 
de oxigênio

2
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3.12  
oxigênio	99
designação do gás, normalmente de origem criogênica, com concentração mínima igual a 99 % (v/v) 
de oxigênio

3.13  
posto de utilização
ponto de conexão à rede de distribuição nos locais de utilização dos gases medicinais, dos gases para 
dispositivos médicos e de vácuo para uso em serviços de saúde

3.14  
pressão nominal da central de suprimento
pressão do gás na central de suprimento, antes do dispositivo que regula a pressão da rede de 
distribuição

3.15  
pressão nominal de distribuição
pressão que a rede de distribuição de gases medicinais e gases para dispositivos médicos fornece 
aos postos de utilização

3.16  
rede de distribuição
conjunto de tubulações, válvulas e dispositivos de segurança, destinado a prover gases ou vácuo, 
através de ramais aos locais onde existem postos de utilização apropriados, à pressão nominal de 
distribuição

3.17  
regulador de pressão 
válvula reguladora de pressão
dispositivo capaz de reduzir a pressão de entrada de um gás e manter a pressão de saída regulada 
a um valor compatível com a de utilização

3.18  
segurança
ausência de riscos inaceitáveis

3.19	  
sistema centralizado
conjunto formado pela central de suprimento, rede de distribuição e postos de utilização, destinado 
a fornecer suprimento contínuo de gases medicinais, gases para dispositivos médicos e vácuo

3.20  
sistema concentrador de oxigênio  
usina concentradora de oxigênio 
SCO
equipamento e seus acessórios, que concentram oxigênio a partir do ar ambiente, por meio da adsor-
ção do nitrogênio

NOTA Também conhecido como Pressure Swing Adsorption (PSA) ou Vacuun Pressure Swing Adsorption 
(VPSA).

3.21  
suprimento primário
fonte principal de suprimento de oxigênio à rede de distribuição do serviço de saúde, constituída por 
sistema concentrador de oxigênio ou tanque criogênico estacionário ou bateria de cilindros de gás

3
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3.22  
suprimento reserva
fonte de suprimento de oxigênio para uso imediato, com entrada automática em caso de falha ou 
manutenção do suprimento primário e do secundário de oxigênio, constituída por baterias de cilindros 
de gás

NOTA Este tipo de fonte não é destinado à operação normal e não entra em rodízio com as demais 
fontes de suprimento.

3.23  
suprimento secundário
fonte de suprimento de oxigênio para uso imediato, com entrada automática, em sistema de rodízio ou 
em complemento ao suprimento primário, constituída por sistema concentrador de oxigênio ou tanque 
criogênico estacionário ou baterias de cilindros de gás

3.24  
tanque	de	armazenamento	de	oxigênio	93
recipiente pressurizado, parte do sistema concentrador de oxigênio, que armazena o oxigênio 93 
produzido

3.25  
válvula de alívio da pressão
dispositivo calibrado a uma pressão pré-ajustada, que permite a saída do gás para o exterior, caso a 
pressão no sistema atinja níveis acima do estabelecido

3.26  
válvula de retenção 
válvula antirretorno 
válvula unidirecional
dispositivo que permite a passagem do fluxo de gás em apenas um sentido, vedando o retorno do gás 
em sentido contrário

3.27  
válvula de bloqueio 
válvula de seção
dispositivo que impede o fluxo de gás em ambas as direções, quando fechado

3.28  
vazão de projeto
vazão calculada a partir do requisito de vazão de pico do serviço de saúde e corrigida pelo(s) fator(es) 
de simultaneidade

4 Requisitos gerais

4.1 Segurança e continuidade do suprimento

4.1.1 As centrais de suprimento com sistema concentrador de oxigênio, quando instaladas, comis-
sionadas, operadas em utilização normal e mantidas de acordo com as instruções do fabricante, 
não podem causar riscos à segurança que possam ser previstos utilizando-se os procedimentos de 
análise de risco, que devem estar em conformidade com a ABNT NBR ISO 14971 e relacionados 
às aplicações destinadas, na condição normal e na condição de falha única.
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4.1.2 Para haver a continuidade do suprimento, o serviço de saúde deve garantir que o sistema 
concentrador de oxigênio esteja conectado a uma fonte de energia elétrica de emergência adequada. 
Uma evidência desta continuidade do suprimento deve ser arquivada e fazer parte do dossiê (registro) 
da central de suprimento de gases do serviço de saúde. A fonte de energia elétrica de emergência 
deve ser capaz de atender à demanda do sistema concentrador de oxigênio e as demais necessidades 
do serviço de saúde.

NOTA 1 A falta de energia na rede elétrica no serviço de saúde é considerada uma condição de falha única.

NOTA 2 Alguns riscos e medidas de gerenciamento de risco estão descritos no Anexo D.

NOTA 3 O gerenciamento de risco pode requerer que componentes críticos (por exemplo, compressores 
de ar) sejam declarados como de manutenção programada e regular.

4.1.3 Os equipamentos de controle devem ser projetados de modo que a manutenção de qualquer 
componente possa ser realizada sem que o abastecimento de oxigênio à rede de distribuição seja 
interrompido.

4.1.4 A central de suprimento deve ser projetada de forma que a manutenção ou a falha de qualquer 
componente não requeira o isolamento de duas fontes de suprimento ao mesmo tempo.

4.1.5 Uma central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio não pode causar interrupção 
do suprimento em condição normal ou em uma condição de falha única.

4.1.6 O desligamento ou uma falha no sistema concentrador de oxigênio não pode afetar o suprimento 
do gás à rede de distribuição.

4.1.7 Uma central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio deve ser projetado e insta-
lado de forma a minimizar o risco de criação de campos eletromagnéticos.

4.1.8 Devem ser tomadas medidas para minimizar os riscos elétricos e mecânicos na central de 
suprimento que disponha de sistema concentrador de oxigênio.

4.1.9	 Riscos potenciais decorrentes da implantação e utilização de oxigênio 93 no serviço de saúde 
devem ser minimizados e controlados com a utilização de procedimentos de gerenciamento de risco, 
de acordo com a ABNT NBR ISO 14971. Os resultados desta atividade devem ser aplicados por meio 
de instruções de uso do sistema.

4.2 Materiais

4.2.1 Compatibilidade com oxigênio

4.2.1.1 Todos os componentes utilizados na fabricação de sistemas concentradores de oxigênio 
que possam entrar em contato com ar comprimido ou com oxigênio devem ser compatíveis com o 
respectivo gás, nas condições de operação especificadas pelo fabricante, considerando os requisitos 
de 4.1.1.

NOTA A compatibilidade com oxigênio envolve a combustibilidade e a facilidade de ignição. Materiais que 
se inflamam na presença de ar irão se inflamar violentamente na presença de oxigênio. Muitos materiais que 
não se inflamam quando em contato com o ar irão se inflamar com oxigênio, particularmente sob pressão. 
De forma semelhante, materiais que podem se inflamar na presença de ar requerem baixas energias 
de ignição para se inflamarem na presença de oxigênio. Muitos desses materiais podem se inflamar por 
compressão adiabática, produzida quando o oxigênio é rapidamente introduzido em um sistema inicialmente 
em baixa pressão.

4.2.1.2 Se forem utilizados lubrificantes, eles devem ser compatíveis com oxigênio nas condições 
de operação dos sistemas concentradores de oxigênio.
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4.2.1.3 Os riscos relacionados a produtos tóxicos da combustão ou da decomposição de materiais 
não metálicos (incluindo lubrificantes, se utilizados) e de contaminantes em potencial devem ser lista-
dos pelo fabricante. O fabricante do equipamento deve manter a comprovação da conformidade com 
esta subseção.

NOTA Lubrificantes compatíveis com oxigênio podem eventualmente gerar produtos tóxicos pela sua 
combustão ou decomposição.

4.2.2 Limpeza

Todos os componentes do sistema concentrador de oxigênio que possam entrar em contato com ar 
comprimido e/ou com oxigênio devem atender aos requisitos de limpeza da CGA G-4.1. Tais compo-
nentes devem ser protegidos de contaminação antes e durante a instalação do sistema.

A comprovação de conformidade com esta subseção deve ser fornecida pelo fabricante mediante 
solicitação.

4.2.3 Resistência à corrosão

O fabricante deve fornecer a comprovação da resistência à corrosão dos materiais utilizados na fabrica-
ção dos sistemas concentradores de oxigênio que entrem em contato com oxigênio.

NOTA A resistência à corrosão inclui a resistência contra a influência da umidade e contra os materiais 
adjacentes.

4.2.4 Exposição à pressão de cilindro

Os componentes e dispositivos dos sistemas concentradores de oxigênio que possam ser expostos 
à pressão de cilindro na condição normal ou na condição de falha única devem funcionar de acordo 
com suas especificações, mesmo depois de expostos a uma pressão de 1,5 vez a pressão de trabalho 
do cilindro, por 5 min.

4.3 Projeto do sistema concentrador de oxigênio

Uma central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio deve ser projetada segundo os 
princípios de gerenciamento de risco, de forma que a vazão de projeto do sistema concentrador de 
oxigênio seja suprida à pressão nominal de distribuição à rede canalizada, o que deve permitir que a 
pressão nos postos de utilização seja mantida dentro dos valores especificados na ABNT NBR 12188.

NOTA Convém que as especificações de projeto, como pressão e vazão, considerem circunstâncias 
como variações diárias de vazão, vazão de pico e crescimentos sazonais.

4.4 Especificações	para	o	oxigênio	93

4.4.1 O oxigênio 93 deve estar em conformidade com a Tabela 1, na vazão de projeto do sistema 
concentrador de oxigênio.
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Tabela 1 – Especificações	do	oxigênio	93

Parâmetro Limites

Concentração de oxigênio a 90 % (mínimo)

Concentração de monóxido de carbono (CO) 5 mL/m3 (máximo)

Concentração de dióxido de carbono (CO2) 300 mL/m3 (máximo)

Concentração de óleo ou vapor de óleo (hidrocarbonetos) b 0,1 mg/m3 (máximo)

Umidade (como vapor de água) 67 mL/m3 (máximo)
a O balanço do oxigênio 93 é principalmente nitrogênio e argônio.
b A concentração de óleo ou vapor de óleo deve ser medida na temperatura e pressão ambientes e 

corrigida para 0° C.

4.4.2 Deve ser instalado pelo menos um filtro coalescente na saída do sistema concentrador de 
oxigênio, para manter o nível de partículas abaixo de 0,01 µm.

A comprovação deve ser fornecida pelo fabricante.

4.4.3 Devem ser fornecidos meios para indicar o estado do elemento do filtro e o momento de sua 
troca (por exemplo, medindo-se a queda de pressão ao longo do filtro).

A conformidade com 4.4.3 deve ser verificada por inspeção.

4.5 Enchimento de cilindros de alta pressão

O sistema concentrador de oxigênio pode ser utilizado para o enchimento de cilindros de alta pressão 
com oxigênio 93, desde que as seguintes condições sejam atendidas:

 a) a capacidade do sistema concentrador de oxigênio deve ser suficiente para garantir que o enchi-
mento dos cilindros não afete o suprimento de oxigênio 93 para a rede de distribuição do serviço 
de saúde;

 b) um ponto de tomada de amostra com válvula deve ser instalado adjacentemente ao sistema de 
enchimento de cilindros;

 c) os cilindros cheios com oxigênio 93 devem ser utilizados exclusivamente no sistema reserva da 
central de suprimento.

NOTA A utilização de cilindros cheios com oxigênio 93 diferente do especificado nesta subseção não  
está abrangida por esta Norma.

5 Central de suprimento

5.1 Requisitos gerais

5.1.1 Uma central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio deve ser projetada para 
operação automática e deve conter as seguintes fontes de suprimento:

 a) um suprimento primário;
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 b) um suprimento secundário;

 c) um suprimento reserva.

NOTA Representações esquemáticas de centrais de suprimento com sistemas concentradores de oxigênio 
são fornecidas no Anexo A.

5.1.2 Cada fonte de suprimento deve ser capaz de fornecer a vazão de projeto, definida em conjunto 
com o serviço de saúde, à pressão nominal de distribuição, permindo que a pressão nos postos de 
utilização seja mantida dentro da faixa especificada na ABNT NBR 12188.

NOTA Um sistema de compressão de oxigênio 93 pode ser necessário para garantir a pressão nominal 
de distribuição do serviço de saúde.

5.1.3 Uma válvula de retenção e uma válvula de bloqueio devem ser instaladas, seguindo o sentido 
do fluxo, imediatamente após cada fonte de suprimento.

5.2 Suprimento primário

5.2.1 O suprimento primário, para os efeitos desta Norma, deve ser constituído por um ou mais 
sistemas concentradores de oxigênio.

5.2.2 O suprimento primário deve no mínimo incluir os seguintes componentes:

 a) um tanque de armazenamento de oxigênio 93;

 b) uma tomada de amostra com uma válvula de bloqueio imediatamente a jusante do tanque de 
armazenamento de oxigênio 93, na direção do fluxo;

 c) um sistema de regulagem e de controle de pressão;

 d) filtros coalescentes;

 e) um analisador de oxigênio.

5.3 Suprimento secundário

5.3.1 O suprimento secundário deve estar conectado permanentemente e deve abastecer automa-
ticamente a rede de distribuição, por diferença de pressão ou em rodízio com o suprimento primário. 
Em caso de falha do suprimento primário, o suprimento secundário deve assumir o fornecimento até 
que o suprimento primário seja restabelecido.

NOTA O suprimento secundário pode, momentaneamente, complementar o suprimento primário, na even-
tualidade do consumo ultrapassar a capacidade do suprimento primário.

5.3.2 O suprimento secundário deve ser constituído por um dos seguintes equipamentos:

 a) um ou mais de um sistema concentrador de oxigênio;

 b) cilindros de alta pressão com oxigênio 99 ou oxigênio 93;

 c) uma fonte de oxigênio 99 de origem criogênica.
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5.3.3 Se o suprimento secundário consistir em um ou mais sistemas concentradores de oxigênio, 
ele deve incluir no mínimo os seguintes equipamentos:

 a) um tanque de armazenamento de oxigênio 93;

 b) uma tomada de amostra com uma válvula de bloqueio imediatamente a jusante do tanque de 
armazenamento de oxigênio 93, na direção do fluxo;

 c) um sistema de regulagem de pressão;

 d) filtros coalescentes;

 e) um analisador de oxigênio.

5.3.4 Se o suprimento secundário consistir somente em cilindros de alta pressão, ele deve:

 a) ser equipado com pelo menos duas baterias de cilindros;

 b) no caso do esgotamento de uma bateria de cilindros, a outra deve automaticamente suprir a rede 
de distribuição.

NOTA Esta configuração é necessária para permitir a troca dos cilindros da outra bateria sem interromper 
o fornecimento.

5.3.5 Se o suprimento secundário consistir em oxigênio 99 de origem criogênica, ele deve ser equi-
pado com pelo menos um tanque de armazenamento de oxigênio, com capacidade suficiente para 
atender à demanda do serviço de saúde.

5.3.6 Se a alimentação elétrica de emergência não estiver disponível para o suprimento secundário, 
este não pode ser composto por sistema concentrador de oxigênio.

5.3.7 O suprimento secundário deve estar conectado à rede de distribuição após o tanque de arma-
zenamento do oxigênio 93 do suprimento primário, seguindo o sentido do fluxo.

5.4 Suprimento reserva

5.4.1 O suprimento reserva deve estar conectado permanentemente à rede de distribuição e deve 
abastecê-la automaticamente, por diferença de pressão, no caso de ocorrer falha simultânea dos 
suprimentos primário e secundário.

5.4.2 O suprimento reserva deve ser constituído por cilindros de alta pressão.

5.4.3 O suprimento reserva deve:

 a) ser equipado com pelo menos duas baterias de cilindros;

 b) no caso de esgotamento de uma bateria de cilindros, a outra deve, automática ou manualmente, 
suprir a rede de distribuição.

NOTA Esta configuração é necessária para permitir a troca dos cilindros da outra bateria sem interromper 
o fornecimento.

5.4.4 A conexão do suprimento reserva com a rede de distribuição deve estar antes da válvula geral 
de bloqueio da rede de distribuição, tendo como referência a direção do fluxo.
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5.5 Suprimento com cilindros

5.5.1 Cada bateria de cilindros deve estar conectada a um coletor e ao bloco central. Convém que 
a(s) válvula(s) de segurança acoplada(s) aos coletores seja(m) ventada(s) para fora do ambiente dos 
cilindros.

5.5.2 Deve ser instalado um filtro com poro de tamanho não maior do que 100 µm entre os cilindros 
e o regulador de pressão.

5.5.3 As conexões e roscas das válvulas dos cilindros devem estar em conformidade com a  
ABNT NBR 11725:2008.

5.5.4 O suprimento com cilindros deve ser suficiente para abastecer o serviço de saúde, na vazão 
de projeto, durante um período de no mínimo 6 h.

NOTA 1 Um suprimento com cilindros pode conter cilindros ou feixe(s) de cilindros ou ambos.

NOTA 2 A autonomia do suprimento com cilindros pode ser superior a 6 h, dependendo da distância do 
centro de abastecimento do fornecedor de cilindros até o serviço de saúde e do tempo necessário para a sua 
reposição.

5.6 Localização da central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio

5.6.1 A temperatura ambiente no local de instalação do(s) sistema(s) concentrador(es) de oxigênio 
deve estar na faixa entre 10 °C e 40 °C, ou de acordo com as especificações do fabricante.

5.6.2 A captação do ar do(s) compressor(es) do sistema concentrador de oxigênio deve estar 
localizada onde houver um mínimo de contaminação pela descarga de motores de combustão interna 
(por exemplo, veículos a motor), exaustão de sistemas de vácuo e de válvulas de alívio dos gases 
medicinais e dos gases anestésicos, da exaustão do sistema de ventilação e de outras fontes de 
contaminação. A captação do ar deve ser provida de meios que impeçam a penetração de insetos, 
resíduos e água. Devem ser considerados os efeitos potenciais das correntes de ar predominantes no 
local da captação de ar dos compressores.

A conformidade com esta subseção deve ser verificada por inspeção visual.

NOTA 1 Diretrizes gerais para a localização de centrais de suprimento são fornecidas no Anexo B.

NOTA 2 Os sistemas concentradores de oxigênio podem gerar ruído acima de 70 dB.

NOTA 3 Convém que a localização da central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio seja 
definida pelo serviço de saúde em conjunto com o fornecedor do sistema concentrador, usando princípios 
de gerenciamento de risco em conformidade com a ABNT NBR 10152.

6 Requisitos	específicos

6.1 Sistema concentrador de oxigênio

6.1.1 Um sistema concentrador de oxigênio deve ser constituído por:

 a) pelo menos um compressor de ar, sempre dedicado ao sistema;

 b) pelo menos uma peneira molecular (molecular sieve);
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 c) sistema de válvulas de transferência e de controle;

 d) tanque de armazenamento de oxigênio 93.

6.1.2 O compressor de ar pode ser conectado a um reservatório de ar.

6.1.3 O reservatório de ar pode ser alimentado por mais de um compressor.

6.1.4 O reservatório de ar deve:

 a) estar em conformidade com o código ASME Section VIII, Division 1 e a NR-13 do Ministério do 
Trabalho;

 b) ser equipado com válvula(s) de bloqueio e com pelo menos um dreno automático, um manômetro 
e uma válvula de alívio de pressão;

 c) ser equipado com um sistema de controle da pressão, como, por exemplo, pressostato(s) ou 
transdutor(es) de pressão.

A comprovação deve ser fornecida pelo fabricante mediante solicitação.

6.1.5 Se for necessária a exaustão externa de gases residuais gerados durante a produção do 
oxigênio 93, ela deve ser fornecida com meios que evitem a entrada de insetos, resíduos e chuva. 
A exaustão deve estar localizada longe de quaisquer entradas, portas, janelas ou outras aberturas nos 
prédios. Deve-se considerar os efeitos potenciais das correntes de ar predominantes na localização 
desta exaustão.

A conformidade com esta subseção deve ser verificada por inspeção visual.

6.2 Tanque	de	armazenamento	de	oxigênio	93

6.2.1 Cada tanque ou grupo de tanques de armazenamento de oxigênio 93 deve:

 a) estar em conformidade com o código ASME Section VIII, Division 1 e a NR-13 do Ministério do 
Trabalho;

 b) ser equipado com válvula(s) de bloqueio, um manômetro e uma válvula de alívio de pressão;

 c) ser equipado com um sistema de controle da pressão, como, por exemplo, pressostato(s) ou 
transdutor(es) de pressão;

 d) ser montado de forma que cada tanque possa passar por manutenção em separado.

6.2.2 Um tanque de armazenamento de oxigênio 93 pode ser alimentado por mais de um sistema 
concentrador de oxigênio.

6.3 Analisador de oxigênio

6.3.1 Cada sistema concentrador de oxigênio deve ser equipado com pelo menos um analisador de 
oxigênio, para permitir que a concentração do gás produzido seja medida de forma contínua.

6.3.2 Se apenas um analisador de oxigênio for instalado, devem ser definidas medidas apropriadas 
para garantir que a concentração correta de oxigênio seja continuamente fornecida, por análise de 
risco (ver subseção 4.1.1).
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6.3.3 Deve ser fornecido um sistema de controle, de modo que cada fonte de suprimento com 
sistema concentrador de oxigênio desligue automaticamente se o teor de oxigênio produzido por esta 
fonte cair abaixo do especificado em 4.4. 

6.3.4 Cada analisador de oxigênio deve estar equipado com um alarme de concentração baixa. 
Devem ser fornecidos meios para prevenir mudanças não autorizadas na configuração deste alarme. 

6.3.5 Cada analisador de oxigênio deve incluir compensação para variações de temperatura e 
pressão barométrica, garantindo uma exatidão de ± 1 % do valor medido na faixa de 90 % e 100 %.

6.4 Válvula de alívio da pressão

6.4.1 As válvulas de alívio da pressão devem ser calibradas conforme as especificações de projeto. 
O atendimento a este requisito deve ser comprovado pelo fabricante mediante solicitação.

6.4.2 Todas as válvulas de alívio da pressão devem fechar automaticamente quando o excesso 
de pressão for liberado do sistema.

6.4.3 As válvulas de alívio da pressão instaladas em recipientes contendo oxigênio 93 devem ser 
ventadas para fora do prédio e longe de quaisquer entradas, portas, janelas ou outras aberturas nos 
prédios adjacentes. A conformidade com este requisito deve ser verificada mediante inspeção.

6.4.4 As válvulas de alívio da pressão não podem ser isoladas da tubulação ou do regulador de 
pressão à qual estão conectadas por, por exemplo, uma válvula de bloqueio. Se um dispositivo ou 
uma válvula que possa limitar o fluxo for instalado para facilitar a execução de manutenção, este deve 
permanecer completamente aberto.

6.5 Válvulas de bloqueio e de retenção

6.5.1 Uma válvula de bloqueio deve ser instalada entre cada fonte de suprimento e a rede de 
distribuição do serviço de saúde, de modo que cada fonte possa ser isolada de forma independente.

6.5.2 Válvulas de bloqueio das fontes de suprimento devem ser protegidas contra a operação 
inadequada.

6.5.3 Convém que as válvulas de bloqueio sejam manejadas somente por pessoas autorizadas e que 
não sejam acessíveis às pessoas não autorizadas.

6.5.4 Uma válvula de retenção deve ser instalada entre a fonte de suprimento com sistema concen-
trador de oxigênio e a rede de distribuição do serviço de saúde, a montante da válvula de bloqueio.

6.6 Ponto de amostra

Um ponto de amostra equipado com uma válvula de bloqueio deve ser instalado na tubulação imedia-
tamente antes da válvula de bloqueio da fonte de suprimento, no sentido do fluxo.

7 Sistemas de alarme e monitoração

7.1 Geral

7.1.1 Esta Seção especifica os requisitos mínimos requeridos para os alarmes que monitoram a 
central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio.
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7.1.2 Os sistemas de alarme e monitoração devem ser conectados às fontes de alimentação elétrica 
normal e de emergência do serviço de saúde e devem ser protegidos individual e eletricamente.

7.1.3 As características dos alarmes, como identificação, sinais sonoros e visuais e localização no 
serviço de saúde devem estar em conformidade com os requisitos da ABNT NBR 12188.

7.1.4 Os sistemas de alarme e monitoração devem ser supridos por fonte autônoma de alimentação 
que garanta seu funcionamento contínuo.

NOTA Exemplos de fontes autônomas de alimentação são: no break ou bateria interna recarregável.

7.2 Alarme operacional

7.2.1 O objetivo do alarme operacional é informar à equipe técnica do serviço de saúde que o 
suprimento primário e/ou secundário saiu de operação e que é essencial que uma rápida ação corre-
tiva seja tomada.

7.2.2 Os seguintes alarmes operacionais devem ser instalados, para indicar:

 a) a falha do suprimento primário e o acionamento automático do suprimento secundário;

NOTA Quando o suprimento secundário estiver funcionando em rodízio com o suprimento primário, 
o alarme operacional não precisa indicar esta condição.

 b) a interrupção do suprimento secundário e o acionamento automático do suprimento reserva;

 c) o mau funcionamento do sistema de enchimento de cilindros de oxigênio 93, quando existente.

7.2.3 O(s) alarme(s) operacional(is) deve(m) monitorar situações como queda de pressão, concentração 
de oxigênio abaixo do mínimo especificado e falha no equipamento ou no suprimento de energia elé-
trica. Os alarmes devem estar intertravados para o corte automático do suprimento do(s) sistema(s) 
concentrador(es).

8 Identificação

Os suprimentos primário, secundário e reserva devem ser identificadas com o rótulo “Oxigênio 93” 
nos seguintes locais: reservatório(s) de oxigênio e central de cilindros, quando esta for envasada pelo 
próprio sistema concentrador de oxigênio.

NOTA Exemplos típicos de identificação são: etiquetas de metal, aplicação de estêncil e marcadores 
adesivos.

9	 Ensaios e comissionamento

9.1	 Ensaios

9.1.1	 Geral

9.1.1.1	 Após a instalação da central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio, devem ser 
realizados ensaios documentados pelo fabricante ou pelo responsável pela instalação, presenciados 
por um representante da equipe técnica do serviço de saúde.

NOTA O objetivo dos ensaios e do comissionamento é verificar se todos os requisitos de segurança e de 
desempenho previstos nesta Norma são atendidos.
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9.1.1.2	 A resolução e a exatidão de todos os dispositivos de medição utilizados nos ensaios devem 
ser compatíveis com os valores a serem medidos.

9.1.1.3	 Todos os dispositivos de medição utilizados nos ensaios devem estar calibrados.

9.1.1.4	 Os seguintes ensaios e procedimentos devem ser realizados após a instalação completa 
e antes da utilização do(s) sistema(s) concentrador(es) de oxigênio:

 a) ensaio de suprimento;

 b) ensaio do sistema de monitoração e alarme;

 c) ensaio da concentração de oxigênio;

 d) ensaio de contaminantes.

A comprovação do atendimento a estes requisitos deve ser fornecida pelo fabricante.

9.1.2	 Ensaio de suprimento

9.1.2.1	 Uma lista de verificação contendo os parâmetros funcionais e de operação da central de 
suprimento, que inclua no mínimo os itens a seguir, deve ser fornecida e verificada pelo fabricante:

 a) partida automática dos suprimentos secundário e reserva;

 b) transferências automáticas entre os suprimentos primário, secundário e reserva;

 c) desligamento automático da(s) usina(s) concentradora(s) de oxigênio em caso de queda na concen-
tração de oxigênio ou na pressão;

 d) capacidade de abastecer o serviço de saúde na vazão de projeto e na concentração de oxigênio 
especificada;

 e) operação da fonte de suprimento quando a alimentação elétrica de emergência for acionada;

 f) estanqueidade dos componentes do sistema.

9.1.2.2	 Os resultados destes ensaios devem estar em conformidade com as especificações do fabri-
cante e com os requisitos desta Norma.

9.1.2.3	 Deve-se garantir que a vazão especificada seja atendida em cada fonte de suprimento.

9.1.3	 Ensaio do sistema de monitoração e alarme

9.1.3.1	 Os sistemas de alarme devem estar instalados e em condições de operação. Convém 
que estes ensaios sejam preferencialmente realizados em uma função de cada vez.

9.1.3.2	 Deve-se demonstrar que todos os alarmes estejam operando quando ocorrer alguma alte-
ração na condição de funcionamento da central de suprimento (por exemplo, queda da concentração de 
oxigênio, mudança da fonte de suprimento). Registrar os valores nos quais cada alarme liga e desliga.

9.1.3.3	 Todas as funções de alarme devem ser verificadas, incluindo os sinais visuais e sonoros, 
a reinicialização dos sinais sonoros e o ensaio de lâmpadas. As características visual e sonora dos 
sinais devem estar de acordo com a Seção 7.
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9.1.4	 Ensaio de concentração de oxigênio

Os ensaios de concentração de oxigênio devem ser realizados em cada fonte de suprimento que 
contenha um sistema concentrador de oxigênio, operando à vazão de projeto, em um ponto de amostra 
localizado imediatamente após o recipiente de armazenamento do oxigênio 93, em relação ao sentido 
do fluxo.

9.1.5	 Ensaio para contaminantes

9.1.5.1	 Geral

Os ensaios para contaminantes devem ser realizados utilizando-se métodos de ensaio validados para 
a central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio, operando à vazão de projeto, em um 
ponto de amostra localizado imediatamente após o recipiente de armazenamento de oxigênio 93, 
em relação ao sentido do fluxo.

NOTA A análise da amostra não precisa ser executada no local.

9.1.5.2	 Procedimentos

9.1.5.2.1	 Contaminação de particulados

Ensaiar a saída de cada fonte de suprimento com sistema concentrador de oxigênio para contami-
nação particulada. A contaminação não pode exceder o valor especificado em 4.4.

9.1.5.2.2	 Contaminação com óleo

Convém que o dispositivo de ensaio faça medições do óleo presente na forma de líquido, aerossol 
e vapor. O nível total de óleo não pode exceder o valor especificado em 4.4.

9.1.5.2.3	 Contaminação com água

Ensaiar a concentração de vapor de água usando um equipamento apropriado de ensaio. A concen-
tração de água não pode exceder o valor especificado em 4.4.

9.1.5.2.4	 Contaminação com monóxido de carbono e dióxido de carbono

Determinar as concentrações de monóxido de carbono e de dióxido de carbono utilizando 
equipamento(s) apropriado(s) para o ensaio. As concentrações de monóxido de carbono e de dióxido 
de carbono não podem exceder os valores especificados em 4.4.

9.2	 Comissionamento

9.2.1	 Antes que a central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio seja colocada em 
uso, o fabricante ou o responsável pela instalação deve atestar, por escrito, que todos os ensaios e 
procedimentos descritos em 9.1.2 a 9.1.5 tenham sido realizados e que o sistema esteja em conformi-
dade com esta Norma. O fabricante ou o responsável pela instalação também deve atestar que todas 
as plantas e manuais mencionados na Seção 10 tenham sido entregues ao proprietário ou ao cliente.

9.2.2	 Os documentos devem ser datados e assinados pelo fabricante, pelo representante do proprie-
tário e pelo responsável pela instalação, se for o caso.

NOTA Modelos típicos de certificados são fornecidos no Anexo C.
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10 Instruções	de	uso	e	documentação

10.1 O fabricante deve fornecer o manual de instruções do sistema concentrador de oxigênio, 
com ênfase nos seguintes tópicos:

 — descrição do sistema concentrador de oxigênio;

 — descrição do(s) sistema(s) de alarme e monitoração;

 — riscos de incêndio ou de explosão devido à utilização de óleo e graxa em sistemas com oxigênio;

 — instruções de funcionamento do sistema de enchimento de cilindros, se fornecido;

 — número mínimo recomendado de cilindros de oxigênio a ser mantido em estoque para suprir 
eventuais situações adversas;

 — alerta sobre a inadequação do oxigênio 93 para a calibração de certos equipamentos médicos;

 — procedimentos em caso de emergência.

10.2 O fabricante deve fornecer as instruções para os ensaios indicados na Seção 9, para a manu-
tenção e calibração dos equipamentos, a frequência recomendada para os ensaios e uma lista de 
peças de reposição recomendadas.

10.3 Um conjunto completo de desenhos “como instalado” deve ser entregue ao serviço de saúde, 
para que seja incluído no registro permanente da central de suprimento.

10.4 O fabricante deve fornecer ao serviço de saúde as plantas elétricas do equipamento.

11 Utilização	de	oxigênio	93

Convém que o corpo clínico do serviço de saúde seja informado pela administração da utilização 
de oxigênio 93 ou de uma mistura de oxigênio 93 com oxigênio 99 antes do início de funcionamento 
da central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio.
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Anexo A 
(informativo) 

 
Representações	esquemáticas	de	centrais	de	suprimento 

com sistema concentrador de oxigênio

As Figuras A.1 a A.4 apresentam exemplos de centrais de suprimento com sistema(s) concentrador(es) 
de oxigênio.

1

2

A

B

C 3

4

4 5

7

5

5

4

6
8

4

Legenda

A suprimento primário

B suprimento secundário

C suprimento reserva

1 sistema(s) concentrador(es) de oxigênio

2 baterias de cilindros de alta pressão (oxigênio 99 ou oxigênio 93) ou tanque criogênico

3 baterias de cilindros de alta pressão (oxigênio 99 ou oxigênio 93)

4 válvulas de bloqueio

5 sistema de regulagem de pressão da rede de distribuição

6 válvula de bloqueio da rede de distribuição

7 conexão opcional

8 para a rede de distribuição

Figura A.1 – Central de suprimento com um ou mais sistemas concentradores de oxigênio 
como suprimento primário, cilindros ou tanque criogênico como suprimento secundário 
e cilindros como suprimento reserva de um sistema centralizado de oxigênio medicinal
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A

B

C

1 4

4

4

4

5

5

6
8

7

54

4

3

2

2

Legenda

A suprimento primário

B suprimento secundário

C suprimento reserva

1 sistema(s) concentrador(es) de oxigênio

2 baterias de cilindros de alta pressão (oxigênio 99 ou oxigênio 93) ou tanque criogênico

3 baterias de cilindros de alta pressão (oxigênio 99 ou oxigênio 93)

4 válvulas de bloqueio

5 sistema de regulagem de pressão da rede de distribuição

6 válvula de bloqueio da rede de distribuição

7 conexão opcional

8 para a rede de distribuição

Figura A.2 – Central de suprimento com um ou mais sistemas concentradores de oxigênio 
e cilindros de alta pressão suplementares ou tanque criogênico como suprimento primário, 
cilindros de alta pressão ou tanque criogênico como suprimento secundário e cilindros de 
alta pressão como suprimento reserva de um sistema centralizado de oxigênio medicinal
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1

1

A

B

C 3

4

4
2

6

2

2

4

5
7

4

Legenda

A suprimento primário

B suprimento secundário

C suprimento reserva

1 um ou mais de um sistema concentrador de oxigênio

2 sistema de regulagem de pressão da rede de distribuição

3 baterias de cilindros de alta pressão (oxigênio 99 ou oxigênio 93)

4 válvulas de bloqueio

5 válvula de bloqueio da rede de distribuição

6 conexão opcional

7 para a rede de distribuição

Figura A.3 – Central de suprimento com um ou mais sistemas concentradores de 
oxigênio como suprimento primário, um ou mais sistemas concentradores de oxigênio 

como suprimento secundário e cilindros de alta pressão como suprimento reserva 
para um sistema centralizado de oxigênio medicinal

19

ABNT NBR 13587:2017

© ABNT 2017 - Todos os direitos reservados

E
xe

m
pl

ar
 p

ar
a 

us
o 

ex
cl

us
iv

o 
- 

P
C

I G
A

S
E

S
 D

O
 B

R
A

S
IL

 L
T

D
A

 -
 2

4.
11

7.
87

7/
00

01
-2

5 
(P

ed
id

o 
65

41
97

 Im
pr

es
so

: 1
2/

12
/2

01
7)



A

B

C

1
4

4

4

4

5

5

6
8

7

54

4

3

1

2

Legenda

A suprimento primário

B suprimento secundário

C suprimento reserva

1 sistema concentrador de oxigênio

2 baterias de cilindros de alta pressão (oxigênio 99 ou oxigênio 93) ou tanque criogênico

3 baterias de cilindros de alta pressão (oxigênio 99 ou oxigênio 93)

4 válvulas de bloqueio

5 sistema de regulagem de pressão da rede de distribuição

6 válvula de bloqueio da rede de distribuição

7 conexão opcional

8 para a rede de distribuição

Figura A.4 – Central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio e cilindros 
de alta pressão suplementares ou tanque criogênico como suprimento primário, 

com sistema concentrador de oxigênio como suprimento secundário e 
cilindros de alta pressão como suprimento reserva para um sistema 

centralizado de oxigênio medicinal
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Anexo B 
(informativo) 

 
Diretrizes gerais para a localização de centrais 

de suprimento com sistema concentrador de oxigênio

B.1 Convém que uma central de suprimento com sistema concentrador de oxigênio seja instalada 
de acordo com as instruções do fabricante, em um local protegido das intempéries (por exemplo, 
uma sala bem ventilada e resistente a chamas) e cercado, para evitar a entrada de pessoas não 
autorizadas.

B.2 Convém que o acesso à área das centrais de cilindros seja nivelado e mantido sem obstáculos. 
Convém que os portões do local onde estejam as fontes de suprimento sejam trancados, bem como 
haja pelo menos uma saída de emergência que esteja desobstruída todo o tempo e que conduza a um 
espaço aberto ou a outra localização segura.

B.3 Convém que a área da central de suprimento não seja usada para qualquer outra finalidade.

B.4 Convém que somente pessoas autorizadas possam operar a central de suprimento.

B.5 Convém que os cilindros sejam armazenados de acordo com as orientações do fornecedor. 
Um conjunto de cilindros cheios, suficiente para um lado do coletor, pode ser armazenado na mesma 
área. Cilindros vazios, desconectados do coletor, podem ser armazenados enquanto esperam por sua 
remoção. Convém que cilindros cheios sejam separados dos vazios e que suas respectivas áreas de 
armazenamento sejam identificadas.

B.6 Convém que todas as instalações elétricas da central de suprimento estejam localizadas em 
posições fixas ou protegidas, para minimizar o risco de danos físicos.

B.7 Convém que haja equipamentos de combate a incêndio na central de suprimento.

B.8 Convém que o recinto seja facilmente acessível aos veículos que transportam os cilindros 
e que esteja ao nível do solo ou à altura do veículo, dependendo do método de descarga utilizado.
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Anexo C 
(informativo) 

 
Modelos	típicos	de	certificados	para	uma	central 

de suprimento com sistema concentrador de oxigênio

As Figuras C.1 a C.3 apresentam modelos de formulários de certificados para uma central de supri-
mento com sistema(s) concentrador(es) de oxigênio.

Ensaios de concentração e de contaminantes 

Serviço de Saúde:

Certifico que o oxigênio 93 fornecido pelo(s) sistema(s) concentrador(es) de oxigênio foi ensaiado de acordo 
com a ABNT NBR 13587:2017, Seção 9.

Sistema 
concentrador 
de oxigênio

Concentração 
de oxigênio 
mín.	90%	v/v

Concentração 
de água 

máx.	67	mL/m3

Concentração 
de monóxido 
de carbono 
máx.	5	mL/m3

Concentração 
de dióxido de 

carbono 
máx.	300	mL/m3

Concentração 
de óleo 

máx.	0,1	mg/m3

Instrumento 
de medição 

Responsável pela instalação: Responsável do Serviço de Saúde:

Assinatura: Assinatura:

Documento de identidade: Documento de identidade:

Figura	C.1	–	Especificações	para	o	oxigênio	93
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Documentos	e	certificados

Serviço de Saúde:

Certifico que os seguintes documentos e certificados foram entregues:
 a) Certificado dos recipientes pressurizados;
 b) Certificado de inspeção elétrica;
 c) Manual de instruções e manutenção do fabricante;
 d) Cronograma sugerido para manutenção preventiva do sistema concentrador de oxigênio;
 e) Termo de garantia do sistema concentrador de oxigênio;
 f) Procedimentos de emergência;
 g) Plantas “como instalado”;
 h) Plantas elétricas completas do sistema concentrador de oxigênio e da instalação.

Responsável pela instalação:

Assinatura: Documento de identidade:

Responsável do Serviço de Saúde:

Assinatura: Documento de identidade:

Figura	C.2	–	Documentação	e	certificados

Ensaios de funcionamento

Serviço de Saúde:

Certifico que as seguintes funções foram verificadas e executadas satisfatoriamente:

Função Data

Partida automática do sistema concentrador de oxigênio

Desligamento automático do sistema concentrador de 
oxigênio

Mudanças automáticas das fontes de suprimento

Responsável pela instalação: 

Assinatura: Documento de identidade:

Responsável do Serviço de Saúde:

Assinatura: Documento de identidade:

Figura	C.3	–	Verificações	funcionais	da	central	de	suprimento
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Anexo D 
(informativo) 

 
Riscos e medidas de gerenciamento

A Tabela D.1 apresenta alguns exemplos de riscos e de medidas de gerenciamento.

Tabela D.1 – Exemplos de riscos e medidas de gerenciamento

Risco Medida(s) de gerenciamento
Nível de risco

Direto a Indireto b Prescritivo c

Flamabilidade Atender aos requisitos de limpeza e 
compatibilidade com oxigênio X

Alta pressão Válvulas de alívio da pressão X

Baixa concentração 
de oxigênio

Analisador de oxigênio
Alarme e interrupção automática do 
sistema concentrador de oxigênio e 
transferência automática para outra fonte 
de suprimento

X X

Falha de suprimento

Três fontes de suprimento para garantir o 
suprimento contínuo durante a operação 
normal e manutenção por meio de 
transferência automática 

X

Toxicidade Minimizar a lixiviação de materiais, 
evitando produtos de combustão tóxicos X

Penetração de água 
na tubulação

Concentração máxima de vapor de água 
especificada e alarme requerido X X

Calibração incorreta 
de dispositivos

Informações apropriadas nas instruções 
para uso X

a Medidas diretas de segurança incluem um modelo à prova de falhas (por exemplo, transferência automática), a 
escolha correta de materiais, a limitação de impurezas, a limitação de contaminação, válvulas de alívio da pressão 
e filtros.

b Medidas indiretas de segurança incluem monitoração e alarmes.
c Medidas prescritivas de segurança incluem instruções para uso, marcações no produto (incluindo avisos de 

advertência), treinamento e manutenção periódica.
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